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     Economistas: Brasil ganha com Itamar 
LÉA CRISTINA 

A economia brasileira estará 
melhor com um governo Itamar 
Franco do que com a mRnuten-
ção do governo Collor. E o que 
se conclni dos cenários traçados 
por seis economistas de diferen-
tes correntes ouvidos pelo GLOBO. Eles não 
esperam que Itamar venha a salvar o país 
da crise aguda em que vive há mais de uma  

década — para isso, concordam, são necessá-
rias, profundas reformas que devolvam ao Bra-
sil a capacidade de financiamento. O que dizem 
é que Itamar tem mais possibilidades de ser 
bem sucedido do que Collor. 

O diretor do Instituto Brasileiro de Econo-
mia (Ibre), Julian Chacel, é quem menos vê 
diferença entre um e outro. Mas, ao analisar a 
questão da reforma fiscal, afirma que Itamar 
terá menos problemas do que Collor para con 
seguir aprovar um ajuste. 

A maioria acha que a continuidade de Collor 
representará aumento de inflação. Um governo 
Itamar, dizem, deve significar desaceleração de 
preços — mas desde que não haja "algum na-
moro do Itamar com gente que gosta de cho-
que", acentua o professor da PUC/RJ, Gustavo 
Franco. 

Com Itamar, a política monetária restritiva 
será mantida, só que aliada a medidas que 
venham a minorar os custos sociais da reces-
são, acreditam os entrevistados. Nesse quadro,  

também é apontada como alternativa a adoção 
de uma política de rendas (regras para preços 
e salários): só que uma política negociada. 

Segundo eles, os empresários não têm por 
que temer um retrocesso no processo de mo-
dernização da economia, no caso de Itamar 
Franco assumir a Presidência. A abertura eco-
nômica e a privatização são processos irrever-
síveis. Pode haver mudanças tópicas, que en-
tretanto não comprometeriam a direção geral. 
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;; dos Reis Velloso É imprevísivel o compor- Em linhas gerais, a políti- Já há uma nítida indica- Outro caso de Manuten- Será muito mais dificil de Acaba de negociar. Não O presidente não repete Não tem futuro no Brasil. 
tamento da inflação no ca de estabilização será ção de que o atual Go- ção de linhas gerais, co- implementar. A oposição tem por que mudar, o erro cometido no início Até porque não está dan- 
caso da permanência do mantida. Vai é rever os verno vai começar a exi- m alguma revisão. A Se- vai, simplesmente, se re- do seu governo. do certo na Argentina. 
Collor: isto porque esta custos sociais da reces- gir uma certa participa- cretaria Nacional de Eco- cusar a votar qualquer 
hipótese não está nos 
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ção em dinheiro (10%) 
na venda das estatais. 
Na medida do possível, é 
um certo avanço. 

nornia já está falando em 
rever algumas situações. 
Não vai recuar na dire-
ção geral. 

reforma fiscal. 
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Tudo depende multo do Também manterá, em li- Também neste caso, a Também não haverá mu- Mais fácil de ser aprova- Ninguém vai mexer em Ninguém vai mexer nas Não tem futuro no Brasil Ministro do Planejamento dos Go- ministro da Economia. nhas gerais, a política tendência é estabelecer dança na direção geral.. da, sendo dividida em nada agora, até porque regras do jogo. É intocá- 

vemos Geisel e Médici. De linha Não vejo risco de expio- atual de estabiliz ção. Só pagamento em dinheiro. Só que pode sofrer revi- duas partes: uma refor- nas circunstâncias atuais vel 
liberal, é o atual presidente do 
Instituto Brasileiro de Mercado de 

são no caso de ele man- 
ter o Marcílio ou optar 

que, provavelmente, com 
mais ênfase às políticas 

Mas, provavelmente, em 
percentual maior que os 

são maior, como exame 
específico de caso a ca- 

ma de emergência para 
este ano e as questões 

foi o melhor que se con-
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do Fórum Nacional. 
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Enquanto o Collor per- 
manecer, a inflação conti- 

 subindo. Se o im- 
peachment não for apro- 
vado, vamos ter hiperin- 
fiação, resultado de crise 
fiscal, com paralisia deci- 
sócia. 
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Deve assumir com a in- 
fiação acima de 30% e 
vai precisar usar uma 
política gradualista para 
tentar controlá-la. Se 
houver namoro com gen- 
te que gosta de choque, 
a inflação dispara. 
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Vai 	liberar dinh 
acordo com uma 
fisiológica. Haverá 
recuperação, mas 
a hiperinflação. A 
são tem custo 
perversos, mas a 
fiação também. 
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Deve forçar o uso de al- 
gum dinheiro na compra 
das estatais, sem elimi- 
nar as moedas pobres. 

reisi," 

Para rever esta questão, 
ele teria que levar o as- 
sunto ao Congresso. Não 
acredito que vá colocar a 
mão nesta história. 

. 
Enquanto o programa re- 
cessivo permanecer, as 
dificuldades na abertura 
econômica não serão su- 

radas. O processo está 
interrompido pela reces- 
são. 

. 
A questão é a recessão : 
com ela, a abertura não 
avança. Ou seja, não 
acredito em obstáculo 
ideológico. Para mim, o 
Remar era nacionalista. 
Hoje, reconhece que o 
mundo mudou. 

Não passa nada. Não se 
resolve coisa alguma 
com ele na presidência. 
Ainda mais esta reforma, 
que envolve mudanças 
na Constituição. 

para frente a re- 
forma que está no Con- 
gresso, que não resolve 
o problema da inflação, 
porque apenas substitui 
impostos: não reduz gas- 
to, nem aumenta , impos- 
to. 

Não muda. Está tudo en- 
caminhado. Agora, sem o 
Marcílio e com fisiologia- 
mo, corre-se o risco de 
os bancos credores con- 
gelarem as negociações 
e o FMI acabar não iene- 
gociando metas. 

Não teria porque mudar, 
já que o acordo obtido foi 
bastante razoável. 
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Fica como está. Qualquer 
outro tratamento, como 
alongamento compulso- 
rio, é confisco. 

Também fica como está. 

  , 
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Não acontece, de jeito al-
gum. Para se aplicar do-
larização no Brasil seria 
preciso congelamento de 
preços e de ativas, medi-
da que esse governo não 
tem credibilidade para to-
mar novamente. 

Acho possível que o Ra-
mar compre esta idéia, 
por uma questão de mar-
keting: um congelamento 
de ativos, que é necessá-
rio, só atingiria os gran-
des tubarões; não atingi-
ria a poupança. 

de economia 
é um estudioso de 
Define-se corno 

idéias de diferentes 
econômicas. 

Julian 	cel 
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Em setembro, aparente- A recessão está sendo Não me parece que pias- Não muda. Neste caso, poderia ha- A questão já está pratica- Um ou outro na presi- Neste momento, tudo é 
mente a inflação se ace- inútil, face a abs luta au- sa haver uma mudança ver acirramento nas rela- mente resolvida. Depen- dência deve procurar tro- possível. Não estou con- 
lera. Mas qualquer que sência de resul 	dos no radical nos rumos da po- ções entre Executivo e de do Senado. Não creio car os títulos de curto vencido da conveniência 
seja o desfecho da crise combate à infl ção. O lítica econômica, sobretu- Legislativo. Agora, é bom que o Senado venha a prazo pelos de longo desta idéia. 
politica, a inflação vai de- maior desafio é conse- do no que se refere a ressaltar que seria uma colocar obstáculos, mes- prazo. Seja qual for o 
sacelerar. guir combater e- inflação ' sua visão de tbrigb`pra- ' - . 	 -''''-`- fttanidade'deixar o pais mo no raso de o preSi---  procedimento,- -confisco _ - 

e frear o desemprego. zo. sem orçamento no próxi- 
mo ano. 

dente Collor permane - 

cer. 
como o do Plano Collor I 
não seria, adotado. 
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Com qualquer desfecho Tanto um quantO outro Não muda: a revisão do Não muda. A reforma fiscal que está A questão está pratica- Um ou outro deve procu- Neste momento, tudo é 

Diretor do Instituto Brasileiro de da crise, a inflação desa- teria que olhar o aspecto papel do Estado e uma no Congresso não passa mente resolvida. rar trocar os títulos de Possível. 
Economia (Ibre), da Fundação celera. da fadiga nacional em re- visão mais integrada na nem com Collor nem curto prazo por de longo 
Getúlio Vargas (FGV). Monetaris- lação à recessão. economia internacional com Itarnar. Tem que ha- prazo. 
ta, segue a linha ortodoxa da 
FGV. 

trata-se de uma tendên- 
cia universal. 

ver uma solução de 
emergência. 
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Cláudio Con do W 
Os encargos já estão al- Estaremos na constante Depende se fica com Pode até atrapalhar o Permaneceria como es- Ficaria eternamente na Neste ponto, o pais con- É possivel: como ato de 

ameaça de um choque. Marcílio ou não.' Em caso programa de privatiza- ta. confusão atual: 	nada seguiu algo interessante. tos. Mas neste caso, não desespero. Mas isso im- 
A sociedade vai sempre positivo, a política atual ção, provocando um re- acontecendo. A conquista que pode ser tem como haver mudan- plicaria na saída do Mar- 
achar isso, o que puxaria continua. Mas de qual- trocesso, com a socieda- creditada a Marcílio, à ça: o presidente Collor cílio. 
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a inflação. quer jeito, tenta minorar 
os custos sociais da re- 
cessão, como ja vinha 
tentando fazer. 

de questionando o que já 
foi feito. Isto porque deve 
tentar apressar os resul- 
tados. 

paciência do Malan e ao 
cansaço dos credores. 
Não tem por que mudar. 

não consegue mais no-
mear o diretor do Banco 
Mundial no Brasil. 
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Dois cenários: 1) cair na Vai tentar reduzir a re- Será mantida em linhas Pelo que tenho ouvido Tem mais chances de Pode não ter sido o me- É preciso alongamento Não vejo como, porque 
Professor da Universidade Fede - tentação de fazer algo di- cessão e seus custos so- gerais, devendo sofrer al- em Brasília, o Itamar mu- ser feita com Itamar do lhor acordo. Mas foi o do perfil desta dívida, cu- não resolve nada. O im- 
ral do Rio de Janeiro. O ministro ferente, mágico e aí daria ciais. Deverá estimular, gumas mudanças em re- dou de posição: não vai que com Collor: Itamar acordo possível. Não tem jos encargos estão cres- portante é o ajuste fis- 
da Economia Marcílio Marques 
Moreira tem usado as análises 

um choque; 2) não faz 
mágica; num primeiro 

por exemplo, a çonstru- 
ção civil e dar maior aju- 

lação, por exemplo, aos 
preços cobrados e à qua- 

insistir na reserva de 
mercado. O programa se 

contaria com um choque 
inicial de confiança que 

por que ser mudado. cendo muito. Itamar deve 
esperar a inflação cair 

cal., 

conjunturais feitas por ele, por momento consegue que- da para o Nordeste. lidade das moedas usa- mantém. deveria aproveitar para para tomar esta medida. 
considerá-las isentas. da, através de um cho-

que inicial de confiança. 1 
das. Velocidade menor 
do que a atual. 

fazer o ajuste. 

José Mãrcïo Camargo 

PresiderÉe do Inslituto dos Economis-
tas do Estado do Rio de Janeiro (lerj), 
ffipecialista em análises do mercado 
de Trabalho. Defende a adoção de 
políticas de renda. 

Um governo Collor vai 
ser sempre provisório. 
Ninguém sabe o que 
acontecerá daí a dois ou 
três meses, porque, por 
exemplo, o procurador-
geral da República pode 
indiciá-lo. 

Pode gerar mais estabili-
dade e menos especula-
ção. Do ponto de vista do 
curto prazo, um governo 
Itamar é melhor do que 
um governo Collor. 

Collor e politica l econo-
nnómica? Prefiro não 
mais associar esta possi-
bilidade, porque O resul-
tado seria extremamente 
ruim. 

Vai tentar fazer urbe polí-
tica de combate à infla-
cão menos recessiva do 
que a atual. Vai tentar 
obter apoio dos grupos 
sociais mais bem organi-
zados uma política de 
renda negociada. 

Programa deve ser man-
tido. 

Mesmo que o Itamar qui-
sesse, esta seria uma 
questão muito difícil de 
ser revertida. Pode haver 
mudança de estratégia, 
mas dificilmente mudan-
ça no objetivo. 

Programa deve ser man-
tido 

Pode reduzir um pouco a 
velocidade. Mas é prati-
camente irreversível: difi-
cilmente o mercado bra-
sileiro voltará a se fe-
char. Processo que co-
meçou a ser algo impor-
tante, desde Sarney. 

Não consegue fazer pas-
sar reforma fiscal alguma 
pelo Congresso. 

Neste caso, teremos, pe-
lo menos, uma reforma 
fiscal de emergência. 

Não teria porque mudar. 

Não acredito em mudan-
ça. O acordo está assina-
do. Foi o acordo possível 
para o Brasil neste mo-
mento. 

Não acho que exista es-
paço para mexer nesta 
questão. 

Deverá gerenciar a dí-
vida, até que a inflação 
caia e o perfil possa ser 
modificado. 

Pode usar como única 
forma de tentar se salvar. 
Mas seria um desastre. 

Mais difícil de acontecer. 
O mais provável é que 
seja adotada uma política 
de renda negociada: isto 
é mais, provável do que 
choque ou dolarização. 
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Professor da Universidade Fede,  
ral Rural do Rio de Janeiro 
(UFRrJ), coordena convênio esta ,  
belecido entre a instituição e o 
Departamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Sócio-Econômi-
cos (Dieese). 

Dispara 

Com ~ar 
Não dá para dizer que 
vai continuar subindo, 
mas também não dá pa-
ra prever queda. Mas 
com ele, abre-se uma 
perspectiva de pacto en-
tre os diferentes agen-
tes. 

A recessão continua e o 
quadro pode se agravar 
porque a inflação cresce. 
A questão é que ele não 
tem mais credibilidade. 

Com Itamar 
No primeiro momento, 
não vai poder reverter a 
recessão: se o fizer corre 
o risco de prodázir um 
governo como o do Sar-
ney. O fundamental é 
que vai tentar obter apoio 
da sociedade. 

Até o programa de priva-, 
tização fica complicado 
com a permanência do 
Collor. Pela perda de 
confiança, talvez não te-
nha como mudar a ques-
tão das moedas podres, 
por exemplo. 

Com ~ar 
Muda só na forma. O 
processo deve ser mais 
cuidadoso, com rediscus-
são sobre o uso das 
moedas podres e a deci-
são sobre empresas a 
serem privatizadas pas-
sando pelo Congresso. 

Processo irreversível, 
que não depende mais 
de que governo está no 
poder. Continuará fazen-
do a abertura da econo-
mia. 

COM 
É um processo mundial, 
irreversível. Não tem co-
mo alterar muito. Tende 
a ser mais cuidadoso. 

Há estudos que mostram 
que esta reforma fiscal 
que está no Congresso 
altera 22% dos artigos 
da Constituição. Collor 
não teria a menor condi-
ção de obter algo assim. 

Dentro de um contexto 
de repactuação talvez te-
nha condição de aprovar 
pelo menos parte da re-
forma. 

As bases do acordo es-
tão firmadas. Agora é 
preciso ver o comporta-
mento dos bancos exter-
nos. Não deve ser pro-
blema para nenhum dos 
dois. 

Não deve ser problema 
para nenhum dos dois. 

O Collor não tem condi-
ção de fazer mais política 
monetária ou fiscal. Tam-
bém não repetiria o delí-
rio do confisco. 

Teoricamente existe a 
possibilidade de um alon-
gamento do perfil da dívi-
da, não de forma com-
pulsória, mas através de 
um pacto. 

Nenhum dos dois segui-
ria esta loucura. Se bem 
que, com o Collor, tudo é 
possível. 

Nenhum dos dois segui-
ria esta loucura. 


